
Covas repudia críticas de 
òarney a nova 
Campo Grande — O presidente 

José Sarney não tem «credibilida
de» para ir «à televisão e agredir a 
nova Constituição e os constituin
tes», na opinião do senador Mário 
Covas, presidente nacional do Par
tido da Social Democracia Brasilei
ra (PSDB), lançado ontem nesta ca
pital. «Não sei se o Presidente está 
apostando na inviabilidade do 
País, mas quem desgoverna com 
uma inflação de 24% não pode acu
sar a Constituinte de motivar a in-
governabilidade», disse ele, que fez 
um discurso inflamado na Câmara 
Municipal, em clima de candidatu
ra à Presidência da República. 

Covas afirmou que as questões 
polêmicas da Constituinte, como 
anistia ao empresariado, benefí
cios aos aposentados, reforma tri
butária e juros pré-fixados, podem 
sofrer alterações na votação do se
gundo turno, através de decisões 
internas, «e não porque o Presiden
te quer». Reconheceu que estes ca-
Sítulos podem também ser manti-

os, por falta de quorum. «Os com
panheiros ausentes não têm â di
mensão do que é ser constituinte, 
principalmente neste momento em 
que o Governo tenta desviar a 
atenção da sociedade para a gravi
dade da crise», observou. Esta cri
se^ na sua avaliação, é reflexo da 

f>erigosa inclinação do governo pe-
a direita, «cada vez mais, ampla, 

geral e irrestrita». 
ACM 

«O Presidente tem falado mais 
do que o Antônio Carlos Maga
lhães quer. O ministro das Comu
nicações é o primeiro-ministro des
te Governo, e as conseqüências são 
os ônus que a «Nova República» es
tá tendo e absorvendo», disse 
Covas. 

A saída dos ministros ligados 
ao deputado Ulysses Guimarãs, na 
sua opinião, é um fato normal. 
«Depois que o Presidente faz alar
de com números não reais da Pre
vidência, o Archer não teria outro 
caminho. Mas ainda acho que não 
será desta vez que o PMDB rompe 
com o Governo». O senador José 
Richa (PR), que acompanhou Co
vas a Campo Grande, juntamente 
com o deputado Euclides Scalco 
(PR) e o ex-governador Franco 
Montoro, também concorda: «Tem 
mais gente (no PMDB) preocupada 
com favores pessoais do aue coma 
crise». Para Richa, o que nouve en
tre o Planalto e a Constituinte foi 
«uma trombada», para em seguida 
reconhecer: «O Sarney está perdi
do». Scalco preferiu ser mais 
dramático: 

— «A saída dos três ministros é 
o epílogo da crise que nasceu na 

Convenção do PMDB, é o resultado 
natural do fracasso, é o fim de uma 
etapa da transição, mas espero que 
não seja o fim da Nação». 

Governador 
As principais lideranças do 

PSDB chegaram a Campo Grande 
na madrugada de ontem, para lan
çar o partido no Estado, onde con
correrá a nove prefeituras, inclusi
ve na capital, com o candidato Sau-
lo Queiroz (ex-PFL). Pela manhã, 
em entrevista, Covas negou que o 
deputado José Serra tenha sido ve
tado para vice de Franco Montoro à 
prefeitura de São Paulo. «Nem sei 
se o Montoro é candidato», reagiu. 
O senador negou sua candidatura 
à Presidência e, quando o repórter 
chamou-o de governador, brincou: 
«De repente, interessa». 

Candidatura 
Foi no lançamento do partido e 

da candidatura de Saulo Queiroz, 
às 10h30, no pequeno e lotado ple
nário da Câmara Municipal, que a 
visita dos líderes ganhou clima de 
campanha. O presidente do PSÍDB 
fez um discurso emocionado, afir
mando que estava ali para «fazer 
história» e resgatar a dignidade e 
compostura do tais. «Caminhem 
conosco, vamos construir este País. 
Nenhum iluminado vai governar 
sem o apoio de 130 milhões de 
brasileiros." 


